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        Nota do editor


      


    




    Este livro é dedicado ao trabalho de profissionais cabeleireiros e técnicos estudiosos sobre a utilização de cosméticos no tratamento dos cabelos, e procura orientá-los contemplando vários tópicos importantes: estrutura do cabelo, técnicas cosméticas e as formas de utilizá-las, orientação de sua clientela, tratamentos variados e seus efeitos, produtos e procedimentos químicos.




    Por serem cada vez mais populares os recursos oferecidos a quem se preocupa com os cabelos – seja com relação à saúde, seja com relação à beleza –, é quase uma obrigação do profissional cabeleireiro estar atua­lizado e atento à grande variedade de produtos que é constantemente colocada no mercado, aos procedimentos de como utilizá-los e aos tratamentos químicos que hoje são mais seguros, acessíveis e versáteis.




    Além disso, o consumidor está cada vez mais consciente de suas possibilidades, o que o leva a buscar sempre novas informações sobre as necessidades específicas de seus cabelos.




    O Senac São Paulo, preocupado com a necessidade que esse profis­sional tem de estar sempre bem informado, apresenta mais uma fonte segura de consulta e apoio.
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        A importância do cabelo para o homem e a mulher modernos


      




      

        

          1


        


      


    




    Quantas vezes você ouviu seus clientes fazendo uma ou mais das seguintes perguntas?




    

      	Qual o melhor shampoo para o meu tipo de cabelo?




      	Qual a solução para meu problema no couro cabeludo?




      	Que cores de tintura misturar para obter o efeito final desejado?




      	Posso fazer um permanente logo após o alisamento?




      	Que tipo de sérum ou spray usar para finalizar um penteado?




      	Etc., etc., etc.


    




    Os cuidados com os cabelos são uma preocupação constante para o homem e a mulher modernos. Desde os tempos mais remotos, a forma e a aparência dos cabelos indicavam se a pessoa era um guerreiro, um sacerdote, um rei ou um escravo. Hoje os cabelos podem indicar diversas características como um estilo clássico ou radical, o estado de saúde, o nível de cuidados pessoais e a autoestima de cada um, além das aspirações individuais de elegância, liberdade e outros aspectos importantes.­




    O estágio em que se encontra atualmente a cosmética voltada ao tratamento capilar é bastante adiantado e complexo. Muitos novos produtos surgiram: séruns, sprays, géis, diferentes tipos de shampoos e condicionadores. Os tratamentos químicos tornaram-se mais seguros e mais versáteis. O consumidor moderno também é diferente; tem mais consciência de suas possibilidades e busca um número cada vez maior de informações. É mais exigente e procura extrair mais de tudo. Além de um bom serviço, vai solicitar do profissional cabeleireiro orientação, apoio e esclarecimento de suas dúvidas sobre seus cabelos. Você está preparado?




    Os meios de comunicação, como revistas, jornais e televisão, estão fornecendo informações sobre a estrutura capilar. Muitas dessas informações são sérias e esclarecedoras; algumas, no entanto, tendenciosas, imprecisas e incompletas. Como saber diferenciá-las?




    A única solução é estar continuamente estudando e aprendendo, a partir de fontes seguras e sérias. É essa a nossa proposta, é esse o caminho que queremos trilhar.




    As bulas e informações contidas nos produtos são cada vez mais elaboradas e completas, em função das expectativas dos consumidores, das atualizações da legislação e do interesse dos fabricantes em oferecer um serviço cada vez melhor. Elas falam de provas de toque, de testes de resistência, de incompatibilidades. Por que tudo isso? Como traduzir essa nova linguagem ao consumidor?




    O que esperar deste texto




    Este não é um livro que irá ensinar as técnicas de seu trabalho. Algumas vezes fala-se sobre a aplicação de um ou outro produto ou sobre a sequência de operações de determinado tratamento. No entanto, o objetivo é sempre orientar sobre o uso adequado de um cosmético e sua interação com os cabelos. Busca-se sempre explicar como agem produtos de tratamento, como optar e reconhecer entre produtos adequados e inadequados.




    Muitas vezes são citadas substâncias químicas e princípios químicos. Você pode estar pensando: “Puxa, não sou químico, por que preciso saber disso?”.




    Na verdade, todos os cabeleireiros têm um pouco de “químico” em sua profissão e precisam exercer esse lado com muita responsabilidade.




    As explanações sobre reações e ligações químicas têm o objetivo de esclarecer o que realmente acontece durante a aplicação do produto.




    Quando algumas substâncias químicas são citadas (com seus nomes complicados, é claro!), o objetivo é mostrar ao profissional quais delas ele deverá encontrar nos rótulos dos produtos. Nossa legislação prevê que os produtos cosméticos indiquem em sua embalagem todos os componentes da formulação; isso lhe dá a oportunidade de conhecer melhor os produtos e saber como agem.




    E por falar em legislação...




    Como profissional, você receberá ofertas de compra de cosméticos de vários fabricantes, alguns já conhecidos e confiáveis, outros nem tanto.




    Não utilize produtos que não estejam regularizados de acordo com os requerimentos do Ministério da Saúde (MS) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). De acordo com esses requerimentos, os produtos cosméticos destinados apenas para higiene, como sabonetes, shampoos e condicionadores simples, necessitam de uma notificação à Anvisa por parte do fabricante; já os produtos que necessitam ter sua segurança e/ou eficácia comprovadas precisam de registro ou aprovação prévia da agência. Entre esses produtos estão todos os cosméticos destinados ao cuidado infantil, shampoos anticaspa, tinturas capilares, clareadores, produtos alisantes e relaxantes de cabelos e tônicos capilares.




    O rótulo do produto deve conter, além de sua composição em português, a expressão “Res. Anvisa nº 343/05” seguida pelo número de autorização de funcionamento da empresa concedido pela agência. Os rótulos também devem indicar o nome e o endereço do escritório registrado do fabricante ou do importador, com seu responsável técnico.




    Observe o que dizem algumas das principais legislações brasileiras que atualmente cuidam dos cosméticos para cabelos:




    

      Lei nº 6.360/76 associada ao Decreto nº 79.094, de 5/1/77, e Lei nº 9.782/99 associada ao decreto nº 3.029/99: descrevem os requisitos para o funcionamento das empresas que querem exercer atividades relacionadas à comercialização de cosméticos e como obter a autorização legal para esse fim.




      Resolução nº 211/05 (RDC nº 211 de 14/7/05): descreve as regras para registro, rotulagem e embalagem, assim como advertências específicas para aerossóis, tinturas capilares, branqueadores, permanentes de cabelos, neutralizadores e outros produtos.




      Código de defesa do consumidor, Lei nº 8.078/90, de 11/3/91: define as relações entre fornecedores de produtos e serviços e os consumidores. Estabelece que o consumidor deve ter informações claras sobre as características do produto, seu uso e sua finalidade, quantidade na embalagem, riscos envolvendo a sua aplicação, composição e outras informações que se fizerem necessárias.


    




    A legislação e o uso de produtos com formaldeído (formol)




    A legislação brasileira prevê o uso de formaldeído, mais conhecido como formol, como conservante de preparações cosméticas (limite máximo de uso permitido 0,2% – Resolução nº 162/01) e como agente endurecedor de unhas (limite máximo de uso permitido 5% – Resolução nº 79/00, Anexo V). O uso de formaldeído com a função de alisamento capilar nas chamadas “escovas progressivas” é proibido.




    É importante salientar que, mesmo nas situações em que o formol é permitido, ele já não vem sendo usado. Esse material provoca graves irritações à pele e ao couro cabeludo. Diversos estudos mostram que é potencialmente cancerígeno e alguns aditivos que ele contém (como o metanol, por exemplo) podem ocasionar danos irreversíveis à visão.




    O profissional cabeleireiro é o maior prejudicado pelo uso do formaldeído como agente alisante. Enquanto o consumidor fica exposto ao produto durante uma vez a cada três meses, o cabeleireiro que se propõe a trabalhar irregularmente com esse material fica exposto de cinco a seis dias por semana várias vezes ao dia. Os riscos são extremamente altos e o principal está relacionado com sua própria saúde.
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    Os cabelos são fios formados por um tipo de proteína chamada queratina. Eles nascem de uma estrutura da pele chamada folículo piloso, que é onde fica a raiz do cabelo.




    Cada fio de cabelo possui três partes. A parte mais interna, que funciona como se fosse o cerne do fio, é chamada medula. Não se sabe ao certo o papel exato da medula, e alguns fios não possuem essa estrutura.­




    Circundando a medula, existe uma camada chamada córtex, formada por células mortas alongadas. O córtex é responsável pela elasticidade e pela resistência do fio de cabelo. É no córtex também que ficam os grânulos de melanina, pigmento que dá cor aos cabelos (embora alguns grânulos possam também ser encontrados na medula).




    O córtex, por sua vez, está rodeado por uma estrutura de placas chamadas cutículas. As cutículas são parcialmente sobrepostas entre si, podendo formar de cinco a dez camadas de placas, que oferecem uma excelente proteção ao córtex. Essa sobreposição é semelhante à das telhas de um telhado, com as bordas das cutículas dirigidas para o exterior.­ Veja a ilustração a seguir.
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      Fig. 1 – ESTRUTURA DA FIBRA CAPILAR.
 Fonte: Harry´s Cosmetology, 9ª ed.


    




    A estrutura de onde nasce o cabelo, o folículo piloso, é invisível aos nossos olhos, pois fica interna à pele. Nessa estrutura existe a raiz do cabelo, sua única parte viva, formada pela papila dérmica, pelo bulbo capilar e também por uma ou mais glândulas sebáceas. As glândulas sebáceas são as responsáveis pela produção da oleosidade natural do cabelo e da pele. Assim, a cada folículo piloso está associada pelo menos uma glândula de produção de óleo. Observe a figura a seguir.
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      fig. 2 – REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DO FOLÍCULO PILOSO.


    




    O ciclo de crescimento capilar




    O crescimento dos fios de cabelo obedece a um processo cíclico, que acontece no folículo piloso. Esse processo é constituído de três fases, que vão se intercalando: anágena, catágena e telógena.




    A fase anágena é aquela em que o cabelo está realmente crescendo. Ela dura de três a seis anos no couro cabeludo e o cabelo cresce de 12 cm a 15 cm por ano. O comprimento dos cabelos de todo o corpo depende, primeiro, do tamanho do período anágeno e, segundo, da velocidade de crescimento do fio. Cerca de 80% a 90% dos fios de cabelo estão nessa fase.




    Na fase catágena, o fio de cabelo para de crescer, mas ainda está ligado à sua raiz. Cerca de 1% dos fios está nessa fase, que dura apenas de duas a três semanas.




    A fase telógena é a fase de queda do cabelo, pois nessa etapa o fio de cabelo, totalmente formado, está alojado no folículo, preso apenas por sua base expandida. Assim, enquanto estiver nessa fase, o cabelo pode cair a qualquer momento. A fase telógena dura entre três e quatro meses e cerca de 10% a 20% dos fios estão atravessando esse período. Uma queda de 100 fios por dia pode ser considerada normal.




    Durante a fase telógena, a papila dérmica (raiz do cabelo) começa a produção de um novo fio, iniciando o ciclo novamente. Observe a ilustração a seguir.
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      fig. 3 – AS TRÊS FASES DO PROCESSO CÍCLICO DO CRESCIMENTO DE UM FIO DE CABELO.
 Fonte: Harry´s Cosmetology, 9ª ed.


    




    A química do cabelo




    Como já comentamos anteriormente, o cabelo é formado por queratina. Nessa proteína existem três tipos de ligações, que funcionam como “amarras” entre as fibras para garantir a integridade e a forma do fio de cabelo (liso, cacheado, etc.). Vamos entender um pouco essas ligações.




    

      	
Ligações fracas: são rompidas pela simples ação da água quando o cabelo é umedecido. Por isso podemos modificar mais facilmente a forma do cabelo quando ele está molhado. Os químicos chamam essas ligações de pontes de hidrogênio.




      	
Ligações de força média: são mais resistentes que as fracas e podem ser quebradas quando usamos produtos alcalinos (com pH acima de 10) ou ácidos (com pH abaixo de 2). Essas ligações são rompidas em processos de alisamento. Os químicos chamam essas ligações de iônicas.




      	
Ligações fortes: são rompidas em processos de alisamento e permanente, quando usamos produtos como tioglicolato de amônio ou os cremes alcalinos para alisamento com pH acima de 10. Quimicamente falando, elas são ligações entre fibras paralelas de proteínas, formadas entre aminoácidos chamados cistina. 



      A forma do fio de cabelo pode ser modificada quando quebramos as ligações médias ou fortes. Nunca devemos quebrar as duas ao mesmo tempo, pois isso provocaria a dissolução do fio de cabelo.




    




    O pH e seus efeitos sobre o cabelo




    O pH é o índice que determina a acidez ou a alcalinidade de um produto. O conceito de pH foi definido em relação à água em uma escala que varia de 0 a 14. A água pura possui pH igual a 7, o que chamamos pH neutro. Produtos que possuem pH abaixo de 7 são considerados ácidos, e, quanto menor o pH, maior a acidez. Produtos que possuem pH acima de 7 são considerados alcalinos, e o pH 12 indica um produto mais alcalino que um de pH 10.




    O pH natural para a queratina do cabelo, aquele que faz com que as cutículas fiquem perfeitamente planas e alinhadas, é um pH em torno de 4. Quando utilizamos produtos muito ácidos (pH entre 1 e 2), assim como produtos muito alcalinos (pH acima de 10), ocorre um inchamento do cabelo, pois as cutículas se abrem. O córtex fica mais exposto (menos protegido pelas cutículas), e é dessa forma que os tratamentos químicos como alisamentos, permanentes e colorações são mais eficazes. Esses produtos são alcalinos. Quando as cutículas estão mais abertas e o córtex está menos protegido, dizemos que aumentou a porosidade do cabelo.




    A água e seus efeitos sobre o cabelo




    Em condições normais, o cabelo tem cerca de 10% de água retida, mas esse teor varia com a umidade relativa do ar. Quando molhado, o cabelo chega a absorver uma quantidade de água equivalente a 30% do seu peso. Com a absorção de água, muitas ligações fracas são quebradas, o que promove leve inchamento, aumentando o volume do cabelo.­




    O cabelo mais hidratado é um cabelo brilhante, macio, fácil de pentear, e que mantém por mais tempo o penteado.




    A cor dos cabelos




    A cor dos cabelos deve-se à presença de grânulos de pigmentos que estão no córtex. Quanto mais escuro é o cabelo, maior é o tamanho médio dos grânulos. Os negros apresentam menos grânulos; no entanto, esses grânulos são maiores e por isso o cabelo dos negros é mais escuro. Os diferentes tons e cores são o resultado de uma combinação de dois tipos de melanina: a eumelanina (cor negra ou castanha) e a feomelanina (cor amarela ou vermelha).




    Testes de algumas características dos cabelos




    Os cabelos possuem algumas características importantes, que devem ser observadas em tratamentos químicos e cosméticos.




    

      	
Densidade, volume e comprimento: a densidade é o número de fios por centímetro quadrado no couro cabeludo. Logicamente, não é necessário que o profissional tome essa medida, porém é interessante observar se o cabelo é muito ou pouco denso. Essa característica, juntamente com as informações de volume e comprimento, poderá ser importante na decisão sobre a quantidade de produtos a aplicar. Quanto ao comprimento, os cabelos podem ser classificados em curtos, médios (até a altura do queixo) e longos (até a altura dos ombros ou maiores).




      	
Porosidade: o exame de porosidade reflete quanto as cutículas dos cabelos (camada externa que protege os fios) encontram-se “abertas” ou “desalinhadas” e pode indicar também quanto estão danificadas. O teste de porosidade é realizado da seguinte forma: 



      

        	Selecione três áreas diferentes da cabeça do cliente.




        	De cada área, pegue uma fina mecha seca e penteie suavemente.




        	Segure as pontas da mecha firmemente entre o polegar e o indicador.




        	Escorregue os dedos da outra mão pelos fios da mecha, da ponta ao couro cabeludo.




        	Se os dedos não deslizarem com facilidade ou encontrarem resistência (atrito) à medida que escorregam pelo fio, o cabelo é poroso.­




        	Quanto maior o atrito, mais poroso é o cabelo.


      




      Um cabelo poroso apresenta aspecto seco e opaco. Absorve água rapidamente e demora para secar. A análise de porosidade ajuda a determinar a intensidade de um produto químico a ser usado e o tempo de pausa (reação) necessário. O resultado do teste de porosidade indica se o cabelo pode ou não receber tratamentos químicos.






      	
Resistência dos fios: a análise de resistência ou elasticidade dos cabelos é, juntamente com o teste de porosidade, um indicativo fundamental para conhecermos o nível de fragilidade dos fios. Assim, o profissional pode saber também se o cabelo está ou não em condições de receber um tratamento químico. O teste de resistência e elasticidade deve ser realizado da seguinte forma: 



      

        	Pegue um único fio seco de cabelo e segure-o entre o polegar e o dedo indicador de cada mão.




        	Estire o fio lentamente.




        	Se o fio tiver boa elasticidade, irá se estirar sem se partir, desde que não seja tensionado mais que 20% de seu comprimento original.




        	Se o fio tiver boa resistência, não irá se partir durante o teste.




        	Depois de esticado, se a elasticidade for boa, o fio se contrairá lentamente.




        	Faça o teste em várias regiões do cabelo.


      




      O cabelo com pouca elasticidade e resistência não deve ser processado quimicamente sem cuidados especiais.






      	
Espessura: a espessura dos cabelos pode ser avaliada visualmente. Quanto a esse parâmetro, os cabelos podem ser classificados em finos, médios e grossos. 



      Os cabelos grossos apresentam atrito maior que o normal, que se percebe ao deslizar dos dedos. É uma característica comum desse tipo de cabelo e não representa porosidade excessiva. Os cabelos grossos são os que respondem melhor aos tratamentos químicos (permanentes, tinturas, etc.).




    




    Os tipos de cabelo (secos, oleosos, normais e outros)




    A classificação dos cabelos segundo esse critério leva em consideração apenas a distribuição de oleosidade ao longo dos fios. A oleosidade dos cabelos é proveniente de uma única fonte: a glândula sebácea associada ao folículo piloso. Assim, dois fatores serão importantes para nos informar sobre o tipo de cabelo: a atividade da glândula sebácea e a capacidade do fio de cabelo de absorver essa oleosidade ou distribuí-la ao longo de sua superfície.




    Nos cabelos secos, a atividade da glândula sebácea é baixa. Cabelos desse tipo possuem aparência opaca e ressecada e um toque áspero se estiverem sem tratamento.




    Os cabelos normais têm aparência natural, brilho discreto e um toque macio. As glândulas funcionam de forma adequada, e os cabelos possuem boa capacidade para absorver e manter um pouco da oleo­sidade proveniente dessas glândulas.




    Os cabelos oleosos possuem glândulas sebáceas com alta atividade. Os fios não conseguem absorver toda a oleosidade, o que confere ao cabelo um toque oleoso. Geralmente os cabelos oleosos são lisos e finos; a oleosidade funciona como uma carga excessiva sobre eles, deixando-os pesados e sem volume.




    Há também os chamados cabelos mistos. Eles são oleosos na raiz e secos nas pontas. A explicação para esse tipo de cabelo reside numa alta atividade das glândulas sebáceas, associada a uma falha na distribuição da oleosidade ao longo dos fios. Essa falha pode ser decorrente de fatores como falta de homogeneidade do fio em termos microscópicos (disposição das cutículas) ou macroscópicos (excesso de curvaturas), ou ainda uma quase incapacidade do cabelo de absorver a oleosidade proveniente da raiz.




    Os tipos de cabelo de acordo com as diferentes etnias




    As maiores variações quanto ao tipo de cabelo ocorrem quando consideramos diferenças raciais ou étnicas. Daremos aqui ênfase maior às diferenças entre o cabelo caucasiano (branco ocidental) e o cabelo africano ou afro-americano, que são as etnias em maior evidência atualmente em termos de cuidados com os cabelos.




    As estruturas naturais dos cabelos afro-americanos e caucasianos são muito diferentes. O cabelo caucasiano é quase que totalmente cilíndrico (corte transversal circular) e com diâmetro bastante homogêneo ao longo do fio. O cabelo afro parece-se com uma haste oval retorcida (corte transversal elíptico) e apresenta muitas variações de diâmetro ao longo de sua haste. A heterogeneidade no diâmetro do cabelo afro pode explicar em parte outra característica importante: o cabelo afro é mais frágil do que o cabelo caucasiano, tanto seco quanto molhado. O cabelo caucasiano molhado se estende mais antes de se romper que o afro-americano molhado, demonstrando também maior elasticidade.




    Quanto à penteabilidade, é fácil verificar que o cabelo afro é mais difícil de pentear por causa da presença de ondas. Alguns estudos nos mostram que esse cabelo molhado é cinco vezes mais difícil de pentear que o caucasiano molhado. A seco, o cabelo afro é 50 vezes mais difícil de pentear que o caucasiano; é também cerca de 10 vezes mais difícil de pentear a seco que molhado.




    O cabelo afro adquire maior carga estática residual quando penteado, esteja na sua forma natural ou tratado (permanente, alisamento, tintura). O cabelo caucasiano consegue reter cerca de 5% mais de umidade que o afro-americano, sendo este, portanto, levemente mais seco em relação à hidratação.




    O grupo afro-americano é o que mais trata o cabelo em termos de modelagem e de tratamentos químicos. A frequência de visitas ao cabeleireiro é maior para esse grupo, cujos cabelos tendem a apresentar carências decorrentes de tratamentos químicos (ressecamento, fragilização).




    No mercado de produtos afro-étnicos, os mais procurados são os relaxantes e os alisantes; o segundo lugar é ocupado pelos modeladores (sprays, loções, géis). Os outros produtos muito procurados são: tinturas, hidratantes, texturizadores, etc.




    Entre outros grupos étnicos importantes estão os orientais, cujo cabelo se assemelha bastante ao caucasiano em termos de estrutura e penteabilidade, e os hispano-americanos. O grupo hispano-americano será o maior grupo étnico nos Estados Unidos no começo do século XXI, e seu cabelo, quanto à estrutura e penteabilidade, assemelha-se bastante ao afro-americano.




    Uma diferença marcante entre os diversos grupos étnicos são os estilos de penteado. Quase que exclusivos de cada grupo, eles buscam identificação com sua cultura e diferenciação em relação às demais.




    Cabelos cacheados




    Os cabelos cacheados são aqueles em que as fibras capilares apresentam “curvaturas”. Independentemente da origem étnica do cabelo, elas podem ser grandes (cabelos encaracolados) ou pequenas (cabelos crespos). Mas por que os cabelos apresentam essas curvaturas? Como já comentamos anteriormente, a parte interna do cabelo é chamada córtex e apresenta queratina em sua composição. A queratina, que está organizada em fibras ao longo do fio de cabelo, possui diferentes tipos e capacidades de absorção de água. Nos cabelos cacheados, encaracolados ou crespos, ao longo do fio, a quantidade de fibras que consegue absorver mais água fica concentrada mais de um lado do fio do que do outro. Assim, na maior parte do tempo, mas principalmente quando o cabelo está molhado ou hidratado, um dos lados do fio absorve mais água, e o cabelo se “dobra” formando as curvaturas.




    Por isso, o cabelo cacheado fica com seus cachos naturalmente intensificados quando ele está umedecido ou com algum produto umectante, como um gel, por exemplo.




    O cabelo cacheado apresenta, muitas vezes, dificuldade maior para controlar o seu volume total. Se os cachos não estão inteiramente organizados, os fios se amontoam, aumentando em muito o volume de todo o cabelo. Outro efeito comum para esse tipo de cabelo é o chamado frisado, em que as curvaturas naturais do cabelo se recompõem desordenadamente com a presença de água – ou com a umidade do ar –, os fios ganham aparência desalinhada e o volume total do cabelo aumenta.




    No Brasil, existem estudos que mostram que cerca de 60% da população possui cabelos cacheados, encaracolados ou crespos.




    Classificações modernas dos tipos de cabelo




    Em muitos casos, torna-se difícil classificar realmente os cabelos de acordo com suas diferentes características e necessidades. Existe uma forte tendência em não considerar a origem étnica como principal referência para diferentes tipos de cabelo, principalmente porque é possível observar que cabelos crespos muitas vezes não são exclusivos dos grupos afrodescendentes e cabelos lisos não são exclusivos de asiáticos ou europeus.




    Recentes estudos mostram como alguns cientistas tentam classificar os cabelos considerando sua forma e seus aspectos visuais. O pesquisador francês Roland de la Mettrie, em um de seus últimos estudos, propõe um sistema de classificação bastante interessante em que os cabelos são avaliados por características como o número de curvaturas por comprimento, diâmetros das curvaturas e sua distribuição ao longo do fio. Essas medidas permitem classificar os cabelos em oito tipos básicos, sendo os cabelos extremamente lisos classificados como tipo I e os extremamente crespos classificados como tipo VIII. O grande avanço proporcionado por esse tipo de classificação é que ela permite que os cabelos sejam agrupados, estudados e tratados de acordo com a sua forma e aparência e não mais com relação à sua origem étnica.
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